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TCE vê uso ‘eleitoreiro’ em distribuição de
remédios quando Zé Rubens dirigia a Saúde

Relatório aponta indícios de que Prefeitura gastou sem 
controle na compra e distribuição de medicamentos em 
1996 e sugere uso da máquina parafazer campanha política

‘'Pagamenlusa municipes 
de auxíliopara compra de me­
dicamento^ que além dcclassi- 
ticadosem dotação imprópria, 
não tbram realizadas triagens 
peloSetor de Assistência Soci­
al, portanto, sem qualquer cri­
tério, evidenciando tones indí­
cios de fins eleiloreiros". O tre­
cho está escrito no processo dt)

Tribunal de Contas do Estado 
que analisou o gasto descon­
trolado da Prefeitura de Len­
çóis Paulista com aaquisição 
deremédiosent l996.Naque- 
le ano, ocoordettador de Saú­
de era o médico José Rubens 
Pietraróia, hojecandidatoapre- 
feitopelacolígação Lençóis Para 
Todos. O  documento indica

div ersos pontos em que o Tri­
bunal de Contas apurou irre­
gularidades, falta de controle 
e desorganização na pasta 
àquela época dirigida pelo 
medico e eniào vice-prefei- 
lo, O candidato peemede- 
bista nega que tenha usado 
dinheiro público para pro­
moção eleitoral. P ágina}

Mourão diz que bilhete único
encarece tarifa para usuário

o  sistema de transporte 
coletivo integrado proposto 
pelocandidatna prefeito José 
Rubens Pietraróia, da coliga­
ção Lençóis Para Todos, en­
carece o serviço prestado ao 
usuário. A afirmação vem do 
empresário Sebastião Mou­

rão. um dos fundadores da 
concessionária ( foto ao lado) 
que presiaoserviçoem  Len­
çóis há 28 anos, procurado 
peloOEco. Sele linhasjáexis- 
tentes interligam osextremos 
dacidade com tarifaaRS 1,30. 
O passe integração, explica o

empresário, pressupõe tarifa 
maior para o usuário. **Em 
Bauru fiincionaassim, mas na­
quela cidade existem duasca- 
tegoriasdebilhete. Osimples, 
que custa RS 1.50,eoinlegra- 
do.quecustaRS I,90”’.escla- 
rece Mourào. Página 5

Receita investiga indício de
sonegação em empresa lençoense

Página 6

Show de André & Matheus
abre Expovelha 2004

A Exptnelha 2004- que 
vai de 5 a 10 de outubro - 
divulgou nesta semana a pro­
gramação artística. Os seisdias 
de exprosição terão três shows 
bailes e apresentação de ban­
das rock no último dia. Para 
abrira festa, dia 7, o show bai le 
será com André & Matheus. 
Dia 8 é a vez da Banda Arizona. 
No dia 9, sobe ao palco UI isses 
& Moisés. E para o encerra- 
mentoda festa, dia 10, festival 
de rock à tarde. Para atrair o 
público, a e.xposição terá ro­
deios em tourt)s com a compa-

nhiaTc.\ana.de lacanga. A fei- 
raaindapromoveoVSeminá- 
rio Paulista de Ovinocultura, 
provas eqüestres de tambor, 
baliza e dois leilões. O leilão 
elite(día 8)terá tronsmissãoe 
lances pelo canal do boi,a partir 
das20h30. Nodia9, acontece 
o leilão comercial, às 18h. A 
Expovelhajásefixouentreos 
mais importantes eventos da 
ovinocultura brasileira, reunin­
do criadoresde lodosos Esta- 
dosem aísde2 mil animais no 
recinto José Oliveira Prado. A 
entrada é franca.

Justiça do Trabalho ganha sede dia 25
A Justiça do T rabalho 

inaugura sua nova sede em 
Lençóis P au lis tan o  próx i­
mo sábado, dia 2S. O  anún­
cio foi feito  no com eço da 
semana pelaju ízaN eise Vi- 
centine. O prédio  de 570 
m etros quadrados vai abri- 
g a rap rim eira  V aradoT ra- 
balho local. A o to d o .ao b ra

custou  em to m o  de RS 450 
mil e foi ergu ida com  d o a­
ções da com unidade, prin- 
cipalm enie do em presaria­
do local. A Prefeitura parti­
cipou com  a colaboração 
técnica, m aquinário  e doa­
ção de área. O p ro je to  foi 
feito pelo Tribunal de Justi­
ça do T rabalho. Página 4

ORQUIDOFILIA .  A II 
Exposição Sacionaí de 

Orquídeas começou 
ontem e vu; até amanhã, 

no Cstx. A entrada é 
gratuita Mais de 30 

entidades de 
itrquidófilas mostram 

exemplares raros e 
comerciais Hoje. a 

exposição pode 
ser wiitada das 

Hh às 22h. Haverá 
palestra sohre 

adubação. cultivo, 
replante e praga 
a partir das !4h. 

Amanhã, a exposição 
abre das Hh às IHk 

As J6h serão [yremitMios 
os melhores eotocudos 

no julgamento. Do todo 
de fora acontece a 

T  Feira do Livro 
Espirita, com barracas 

para levantar Jundos 
para as obras do 

Cenrrrt Antônio de Padua

Fiéis tentam manter padre Silvano

Vereador Manezinho do Eco. goza de prestígio
e tem boa relação com o governador

Geraldo Aickmin

m t

MANEZINHO

Fiéis católicos da Ce- 
cap fizeram uma reunião com 
oarcebispodom AloysioLeal 
Penna para pedir que o pa­
dre Silvano Palmeira não seja 
transferido de Lençóis Pau­
lista para Areiópolis. A co­
m unidade ficou sabendo da 
decisão da Igreja Católica e 
decidiu se m obilizar para 
m anter o pároco da igreja 
C risto Ressuscitado. Padre 
Silvano já  havia sido infor­
mado da transferência para a 
paróquia Santa Cruz, em 
Areiópolis, onde subsiituiria 
0 monsenhor José Ribeiro de 
Freitas, que está se aposen­
tando. A data da posse em 
Areiópolisestá marcada para 
9 de outubro. Mas, devido à 
manifestaçãodos fiéis, obis- 
po vai reunir o Conselho de 
Presbíteros no dia 4 outubro 
e  só depois decidir sobre a 
transferência. O provável

sucessor de padre Silvano é 
o padre Laudo Correia.

Cruzeiro
(!)utra informação veicu­

lada na sexta-feira foi mudan­
ça na paróquia Nossa Senho­
ra Apareciii(VilaCruzeiro). 
A comunidade esperava a 
volta do padre AlbertoCam- 
pezzato. Ele não voltará para 
a paróquia, mas assume igreja 
em Igaraçu do Tietê. Segun­
do 0 bispo, ele só tomará 
decisão sobre as paróquias 
de Lençóis que estão sem 
padrefJardim Ubiramae Vila 
C ruzeiro ) depois da volta 
do padre A lberto , no final 
de outubro. Enquantoobis- 
po  não se decide. Lençóis 
continua com duas paróqui­
as coordenadas pelo  frei 
A ntonio  Eduardo D am as- 
ce, que acum ula as  p aró ­
qu ias São José e N ossa 
Senhora Aparecida.

Festa da Padroeira 
supera resultados 
do ano passado

MaisdeSOmilpes- 
soas passaram pela Fes­
ta da Padroeira nos 11 
dias do evento. O  públi­
co superou o de 2003, 
que fo i de 60 m i I pesso­
as. Ainda não foi divul­
gada a arrecadação da 
festa, mas - segundo os 
organizadores -  também 
deve ter superado os RS 
127 mil do ano passado. 
A próxima festa do ca­
lendário católico é  a de 
Nossa Senhora Apare­
cida, na VilaCruzeiro. A 
data ainda não foi defini­
da, mas acontece em 
outubro, próximo do dia 
12, o Dia da Padroeira 
do Brasil.

Próximo sábado 
tem encontro de 
saúde mental

A Diretoriade Saúde rea­
liza no próximo sábado.dia25. 
o X1 Encontro em Saúde Men­
tal de Lençóis Paul ísta, promo­
vido pelo Ambulatório de Saú­
de Mental e Hospital-Dia. O 
eN’ento começaàs8h.naCáma- 
ra  A partir das 9b, a palestra é 
sobre transtornos de tiquefEli- 
zabeth Maria Quagliato). As 
10h30, os aspectos psiquiátri­
cos do tique (Maria Cristina 
Pereira Lima). A mesa dedd»- 
les começa às 11 h30, coorde­
nada pelo professor Arthur Os­
car Schelp. Apóso almoço, às 
14h30, haverá palestra sobre 
Interface entre Toc e Pânico 
(AlbinaRodriguesTorres)eàs 
15h30, Psicoleiapia no Toc 
(Maria Silvia Lopes Figueire­
do). Para fechar o programa, 
mesa de debates com o doutor 
Antonio AparecidoTonhon.
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A árvore amiga e Orígenes
E i le m ir  C o n e g tia n

Como Mnia bom seohum em  mcUitasise sobre o quanto 
é úti I essa amiga silenciosa, inerte e altaneira • a árvore.

Postada aqui ou acolá dando abrigo a quem precisa, 
alim entoaquem tem fom e.ooxigênioàvídanum aépocade 
tanta e táo malcheirosa poluição, além da roupa ou da 
m atéria-prim aque se transforma para nos servir nas mil e 
uma utilidades indíspensáveisao nosso conforto. Eis ai mais 
um 21 de setembro, consagrado a árvore e ao início da 
estação das tlores -  a primavera.

Hám uitoque festejar?
Creio que não. Não é possível comemorar o dia da 

árvore quando se assiste ao degradante "espetáculo” das 
queimadas, de uma moto-serra de dentes afladíssimos reta­
lhando em mil pedaços, em poucos segundos, aquela que 
minutosantesserv iuao homem, esse mesmo homem queé 
o maior inimigo da natureza, pois tudo arrasa e nada repõe. 
Uma á n  ore tombada significa sombra, ilores, ninhos, fmtos 
e uma cantar de pássaros a  menos.

É o que se tem visto por ai. É comum \ ermos caminhões 
em todo canto, conduzindo árvores abatidas. A culpa é  das 
raiz.es que estouram calçadas, ou então dos galhos que 
atingem os dos elétricos!

Em nome desse mesmo verde (das árvores), criou-se 
até mesmo um partido político, mas o plantio ou replantio 
sofrea falta de apoio.

Em resumo, muitas árvores têm sido abatidas e muitas 
valas aguardam as mudas ao longo das calçadas. Ah, como 
seria bom se o homem meditasse sobre o quanto é útil essa 
amigasilenciosalSaberqueelasestãoconosconoberçoque 
agasalhou a inocênciado primeiro sonoe, generosa, acolhe 
nosso corpK) e os nossos pecados e, com eles, baixa à fria 
sq>ultura num toscoou luxuoso cai.xão. na descida llnal para 
última morada!

Quisera terodestino das árvores! Fazerobem .serútil, 
encher de risos as horas felizes da infância, para merecer o 
respeítoeaestimados homens na velhice. Vencero instinto, 
dominar as procelas da vida, conter os gestos de revolta, 
saber sofn^e perdoar, como a galhardia das velhas árvores, 
tão fíelmente retratadas no sempre lembrado soneto de 
Olavo Bilac, que até mesmo nosso saudoso e imortal Oríge­
nes Less^ piediu que se inscrevesse na lápide de seu túmulo: 
Velhas Arv ores! Ei-lo:

"Não choremos, amigos, a mocidade!
Envelheçamos rindo! Envelheçamos
Como as árvores fortes envelhecem;
Na glória da alegria e da bondade,
Agasalhando os pássaros nos ramos
Dando sombra e consolo aos que padecem !"
Sim!... quisera ter o destino das árvores que dão 

sombra e consolo aos que padecem. Mas o destino do 
homemémuitodiferente: hoje deslrói, não replantaequando 
chega a velhice, se sente só; olha ao seu redor desalentado 
e  verifica, com amargura, que sua própria sombra o assusta!

Opinião
Política de promessão

Edem irC oneglianéadvogado

Chute na Canela
• P o r  R lm e d e m

Socorro... Não 'g iien to ' m ais tan to  jornal!
E atenção galera. Direto da cidade que tem 2 1.634 

jornais. E eu já  tô pedindo aposentadoria em dobro só pra 
arrumar um tempo pra ler jornais. O  último que li ontem é 
daquela edição que fala duma enchente lá na Vila do Sapo 
e do CAL que ficou campeão da B-2. Socorro... tô desatu­
alizado. Um amigo vendo o m onteque ainda tenho pra ler 
deu uma sugestão; faça dois atos de caridade: um pra você 
mesmo e outro pró catador de papelão doando tudo pra ele. 
E avisa o catador pra subir a rampa rebocado. Pronto, tô 
livre da penúria.

£  um outro acha que se eu quiser continuar lendo e 
ganhar tempo, basta estornar direito de resposta que 
desmente tudo o que fo i escrito atrás. Se é assim, logo 
logo chego no ano de 2004. Aliás, falando de escrito 
atrás, olha o que um caminhoneiro de Santa Catarina 
escreveu na traseira do Volvo: Marido de mulher fe ia  
detesta feriado. E  no pára-choque: Deus criou o mundo 
e o diabo inventou o pedágio.

SendoqueaseleiçõesestàodivertindooBrasil. Éque 
no interior de Pernambuco tem um candidato chamado Dito 
doTrcm. E sabe qual o slogan dele? Dito do Trem, o único 
candi datoque anda nalinha!.Eno interior de Sergipe tem um 
candidatoaprefeitochamadoChiquinho Goleiro, que anun­
cia nos comícios: ChiquinhoGoleiro na prefeitura pra popu- 
laçáoterfrangocom fartura!

i4i. diz que um bêbado circulando pela rodoviária 
pergunta as horas a alguém que passava. Obtida a 
resposta, ele resmunga indignado: O dia inteiro esses 
caras me dão respostas diferentes! E  diz também que no 
consultório, o paciente disse pró médico: Segui seu 
conselho, doutor. Esta noite dormi com a janela aberta. 
Já sei, ai seu resfriado desapareceu. E o paciente: Que 
nada. O que desapareceu fo i  meu televisor do quarto.

Pra encerrar, diz que um turco ao sair de uma boate de 
madrugada, enfiou a mão no bolso do paletó do porteiro e 
disse: Istoé pra você tomar um whiskinho. Felizda vidao 
porteiro meteu a mão no bolso e  viu o presente: duas 
pedrinhasdegelo!

■m j-inguémhádenegarqueelajáfez 
/ % /  muito sucesso, mas já  está fora 

X  y  de moda há tempos. Por inúme­
ras vaes fo i (e ainda é) inspiração para 
a sátira de comediantes e artistas. E a 
"politica do promessão ’’ -  batizada as­
sim pelo governador Geraldo Alckmin. 
durante a campanha para as eleições de 
2002 na qiutl o candidato promete, 
promete e promete. E na hora de cumprir, 
faz o que está ao alcartce.

Já funcionou, mas agora soa pie­
gas ao ouvido do eleitor esse tipo de 
coisa. Cada vez mais critico e escalda­
do. o eleitor sente sua inteligência 
agredida quando ouve o candidato 
dizer que fará mais com menos dinhei­
ro. Sabe-se que. na prática, esta tháté^ 
mática não funciona.

Faz alguns meses, o candidato a 
prefeito de São Paulo, Paulo Maluf 
(PP), falou algo parecido no Roda 
Viva -  programa de entrevistas da 
Rede Cultura -  e o jornalista pergun­
tou a ele se. quando eleito, faria bro­
tar dinheiro nas árvores dos prédios 
públicos. Comentário apropriado.

O eleitor de Lençóis Paulista já  
ouviu bastante coisa absurda na cam­
panha para as eleições deste ano. Can­
didatos que dizem que vão fazer de 
tudo. inclusive cortar tributos e manter 
a mesma arrecadação. Ou prometem 
investimentos fabulosos, projetos fara­
ônicos incompativeis com a realidade 
da nossa pequena casa. Garantem que 
vão enxugar aqui, cortar ali. aumentar

a receita lá para elevar a cidade à 
realidade do primeiro mundo.

Parece mágica possível, mas não 
vivemos no mundo de Oz. na Ilha da 
Fantasia ou na Terra do Nunca Aqui 
não tem príncipes escondidos em carca­
ças de sapos. Na vida real. sapo é sapo 
e príncipe não existe. Quase sempre não 
passa de retórica demagógica, de em­
bromação para ludibriar o eleitor.

Um exemplo: o professor Alcides 
Lopes Leão. especialista na questão 
do lixo reconhecido internacionalmen­
te. disse para quem quisesse ouvir que 
fazer energia elétrica a partir da quei­
ma do lixo equivale a matar formiga 
com homba atômica Segundo ele. em­
pregar essa tecnologia da termoeletri- 
cidade é apropriada para cidades do 
porte de São Paulo, que produzem em 
poucas horas quantidades de lixo que 
cidades como Lençóis demoram um 
mês para acumular.

São tantas promessas inviáveis 
que podem até virar coleção. Trans­
porte dos universitários integralmente 
pago pela Prefeitura. Todo mundo 
concorda principalmente os estu­
dantes -  que isso seria lindo, perfeito 
e maravilhoso. Mas é inviável. Se não 
fosse, já  teria sido implantado. Quer 
argumento melhor para tentar a ree­
leição do que transporte de graça para 
mais de l  mil estudantes? E outra, 
entre os estudantes existem casos e 
casos. Muitos deles não necessitam 
desse auxilio, outros precisam umpou-
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CO e ouiros precisam muito. E oprinch 
pio do tratamento que respeite as desi^ 
gualdades sociais.

Facilpa com portões abertos para 
Q população é outro discurso fácil de 
ouvir. Mas onde fica a qualidade do 
evento? Uma festa no nivelda Facilpa 
custa quanto? De que serviço público 
municipal seria possível abrir mão para 
honrar com uma promessa dessa?

Fazer a festa integralmente com o 
dinheiro público pressupõe que toda^ 
as demais necessidades da populaçâ- 
e que são obrigação do Municipi f 
estejam supridas Educação, saúdt 
manutenção de vias públicas, sanea­
mento básicü. administração, coletá 
de lixo, conservação de próprios mu­
nicipais. folha de pessoal, etc. Coisa 
para mago. não para prefeito que 
administra recursos escassos sob a 
égide da Lei de Responsabilidade Fis­
cal. Só para que fique claro: a let 
prevê até prisão para o prefeito quu 
desrespeite a LRF

Às promessas propaladas fazem o 
eleitor concluir que os candidatos 
querem manter a cidade na mesma 
qualidade ou melhor diminuindo tri­
butos e gastando mais dinheiro do que 
se gasta hoje. E tudo lindo, perfeito e 
maravilhoso. Seria melhor ainda se 
fosse possível. Mas o eleitor já  sabe 
que a cidade dos sonhos se faz com 
trabalho, não com magia. O problema 
são muitos e ainda pensam que todo 
mundo engole demagogias.

A visão do PPS

o  ECO
Jornal O Eco Ltda
* Punàèóo em  O M 2/38  •

Jo rn a liiu  RrspoBiável: A m i Nabuco - MTb: 23^14 
R ed jçio  t  adm ínbiraçio: Rua XV <k Novembro. 753

Saia 11 (Beco Amarelo)
Fofws: í 14) 3263-3823 - ¥gx: 3263-3822 

C lrcalaçlo  Rct^iooal:
Areiópolis, Borebif Lençóis Paulista e Macatuba 

O ECO 4 re^strado conforme le i  de Imprensa, pelo 
Decreto 2322 de 20 de maio de 1940. com registro no DIP. 

Arrifiof assiitadín nàú rrprtstntúm  
ntccs^eriüm€nte a  opinião do Jornal

PPS acaba de trazer a público um 
m  m  documento consistente, que visa 

ser referência para um debate  -  

que já  envolve o governo, demais 
partidos políticos e a sociedade civil orga­
nizada  “  sobre o momento econômico e o 
futuro do nosso País. Não é de hoje que 
venho alertando que o atual "surfo desen- 
volvimentista ‘' da economia brasileira não 
se sustentará diante da ausência de mu­
danças estruturais imprescindíveis para 
garantir um crescimento sustentável. Essa 
preocupação encontra respaldo na mani­
festação do meu partido.

Fruto de contribuições diversas -  de 
dirigentes e müHantes do partido, economis^ 
tos. empresários, jornalistas e de estudiosos 

o documento intitulado ' Sem mudança 
não há esperança " não tem a pretensão de 
ser o coelho da cartola para os problemas 
brasUein>5. mas consiste em um diagnóstico 
sóçio^econòmico que pode permear a busca 
de uma nova e urgente estratégia de desen­
volvimento. que alie a retomeuJa do cresci­
mento econômico com melhor distribuição 
de renda, fim  da exclusão social, redução 
das desigualdades e uma maior inserção do 
País no processo de globalização.

Depois de mais de um ano e meio de 
governo, afora a estabilidade e a continui­
dade da politica econômica do governo 
anterior, pouco fo i fe ito  para alterar o 
modelo econômico e avançar na constru­
ção de um projeto nacional O governo, ao 
invés de ser o indutor da economia, passou 
a condição de consumidor da poupança do 
País. devorando recursos desviados dos 
investimentM. reduzindo a sua capacida­
de de enfrentamento dos desafios sociais e 
econômicos e gerando uma carga fiscal

Arnaldo Jardim
sem precedentes.

O reflexo desta política equivocada é 
facilmente perceptível, diante da violên­
cia endêmica, não apenas nos grandes 
centros urbanos, mas também na zona 
rural: do descontentamento da classe mé­
dia: da decepção dos setores populares, da 
perplexidade dos trabalhadores e de seus 
sindicatos: da frustração latente de setores 
intelectuais e culturais: e da relutância do 
empresariado em voltar a investir.

Precisamos estabelecer um planeja­
mento estratégico das ações públicas, com 
definição de prioridades e metas para os 
próximos anos. no sentido de interromper­
mos o circulo vicioso que predomina na 
cuitura monetarista.

Primeiramente, é gritante a necessi­
dade de Reforma do Estado. Reiv "indica­
ção da sociedade, este desafio fo i só par­
cialmente enfrentado, pois persiste a ne­
cessidade de equipar o Estado de instru­
mentos regulatórios de fiscalização e con­
trole, para recuperar seu papel indutor e 
torná-lo ágil. Surge, agora, a necessidade 
de evitar o aparelhamento partidário. Neste 
campo, continuamos a  insistir na descen­
tralização dos recursos públicos da União, 
repassando-os aos Estados e Municípios, 
dentro dos princípios da Responsabil idade 
Fiscal, e subordinados à adoção de Indi­
cadores Minimo.s Sociais ao invés de in­
vestir na centralização federa! de progra­
mas assistencialistas.

Outro ponto crucial reside na blinda­
gem da nossa economia. Questões como a 
renegociação da divida pública: a redu­
ção da taxa de juros: o controle sobre 
capitais: e as reformas tributária e fiiscal; 
.^ão medidas imprescindíveis para promo­

ver um reaquecimenío consistente do mer­
cado interno, retomar os investimentos 
públicos e privados, fixar a estabilidade 
necessária para atrair investimentos es­
trangeiros de longo prazo, promoxer uma 
melhor distribuição de renda além de ga­
rantir um melhor aproveitamento do po­
tencial exportador do Pais.

Mas não podemos esquecer que estos 
medidas macroeconômicas devem traba­
lhar em sintonia com a promoção e à 
inserção social Pelo seu poder de absor­
ção de mão-de-obra, setores como o da 
construção civil, saneamento e infra-es­
trutura poderíam receber uma quantidade 
maior de recursos, que somente o governo 
pode priorizar e implementar, Na Unha de 
aumentar a renda das familias brasileiras 
€ a massa salarial na economia, o governo 
poderio reduzir a carga tributária de bens 
de consumo básicos, acompanhadas de 
medidas que propiciem uma diminuição de 
preços € o conseqüente aumento real dos 
salários. Outro aspecto está em combater 
a informalidade, facilitando o acesso ao 
crédito, capacitação e seguro social paro 
a população de baixa renda.

Não somos partidários do " quanto 
pior m e lh o r a f in a l  o PPS integrou-se à 
base de apoio, no segundo fumo. que 
levou Lula à vitória. Mas. também, não 
podemos nos ater ao papel de meros coad­
juvantes deste equivçco político e socüJ. 
O PPS demonstra, assim, sua maturidade 
politica de um aliado propositivo. alheio o 
interesses eleitorais, comprometido com os 
rumos do nosso Pais,

Arnaldo Jardim  é deputadoesiaduâl 
e líder do PPS na Assembléia Legislativa de 
Sào Paulo



O presidente da Ascana e do Consecana, Herminio Jacon, esteve na sede 
da Federação da Agricultura do Estado de São Paulo, eni São Paulo, na terça- 
feira. O encontro foi com o ministro da Agricultura, Roberto Rodrigues.

Herminio, que também é coordenador adjunto da mesa de cana-de- 
açúcar da FAESP, se reuniu com o ministro para tratar de assuntos de 
interesse do setor sucroatcooleiro paulista.

O comício do candidato a prefeito de Areiópolis, José Pio de Oliveira 
(PT), o Peixeiro, teve a presença ilustre da dupla sertaneja Cezare Paulinho. 
Segundo a assessoría do candidato, 10 mil pessoas compareceram ao 
shoNMnicio do domingo, dia 12, bem no centro da cidade.

Pelas ruas de Lençóis, crescem as cobranças em tomo das famosas 
promessas de campanha. Tem candidato prometendo mundos e fundos, 
esquecendo-se que o eleitor não é bobo.

Promessas de obras mirabolantes não combinam com o discurso de 
redução de impostos. Mesmo assim, tem gente que pensa que ouvido de 
eleitor é paiol, disposto a receber qualquer coisa.

A promessa pela promessa chegou a tal ponto de candidatos promete­
rem fazer até o que jáexiste. Das duas, uma: ou não existe a menor intenção 
de cumprir o prometido, ou o candidato está longe da realidade e desconhece 
os verdadeiros anseios da população. Mas, vale a máxima de “melhor ouvir 
que ser surdo”.

Reta fmal de campanha eleitoral e os candidatos àCâmara de Vereadores 
estão a todo vapor em busca dos votos. Tem candidato visitando casa de 
candidato para pedir votos. Faltam 14 dias para as eleições municipais.

Também tem vereador p. da vida com companheiros de Câmara. É o 
caso da paternidade de algumas obras, conseguidas por uns e reivindicadas 
por outros. A ética na política é enterrada toda vez que isso acontece. E fica 
o eleitor no meio do tiroteio, sem saber em quem acreditar. Até as eleições, 
a coisa vai pegar...

Ontem, o Palanque viu um candidato à reeleição para uma das vaga^ rja 
Câmara abordando eleitores e distribuindo santinhos âs pessoas que 
passavam em frente ao seu local de trabalho às 7h. A esta altura, nào se perde 
uma oportunidade de pedir um votinho.

No final da sessão da Câmara de segunda-feira, dia 13, os vereadores 
Carlos Alberto Martins (PSDB) e João Batista Farão (PTB) bateram boca 
com os diretores do jornal Gazeta Regional, Marcos Xavier e Jessé Luqueto.

O motivo é que o jornal - que dá sustentação às candidaturas do ex- 
coordenador de Saúde, o médico José Rubens Pietraróia (PMDB), e do ex- 
prefeilo José Prado de Lima (PDT), o Pradinho - teria divulgado fotos em 
matéria que aborda a votação da taxa do lixo...

O vereador Manoel dos Santos Silva (PSDB), o Manezinho, recebeu 
nesta semana telefonema do deputado federal Mendes Thame (PSDB). Os 
dois são amigos e Thame disse a Manezinho que seu pedido já está nas mãos 
do governador Geraldo Alckmin.

Através de Thame, Manezinho pediu ao governador R$ 266 mil para 
construção de ponte entre a Cecap e a Vila Antonieta 11, ligando as ruas 
Adriano da Gama Kury e Lúcio de Oliveira Lima. O dinheiro é também para 
implantar galerias, guias, saijetas e asfalto no local.

Manezinho tem grande prestigiojunioaodeputado Mendes Thame. Foi 
através do deputado que o vereador tucano conquistou RS 150 mi! para 
construção e pavimentação do trevo da Facol (Faculdades Orígenes Lessa).

A Prefeitura de Lençóis incorporou mais cinco viaturas à frota municipal 
ontem. São cinco Fiat Uno Mille quatro portas a gasolina, adquiridos com 
recursos próprios. Os veículos foram comprados direto da fábrica.

Um dos novos carros será destinado para o Conselho Tutelar. Dois vão 
para a Diretoria de Saúde, para transporte de pacientes. Outro carro fica com 
0 Setor de Fiscalização. O quinto Fiat vai para o PMAT (Programa de 
Modernização Administrativa e Tributária).

TCE aponta uso ‘eleitoreiro’ 
na entrega de remédios quando 
Zé Rubens dirigia a Saúde
Relatório de quando Zé Rubens era coordenador de Saúde 
indica que Prefeitura comprou medicamentos para fazer 
campanha política; processo também acusafalta de controle 
e desorganização na pasta dirigida pelo ex-vice-prefeito

‘'PagaiTKntosamunicipes 
dc auxilio para compra de 
medicamentos, que além de 
classi ficados em dotação im­
própria. não furam real izadas 
triagens pelo Setor de Assis­
tência Social, portanto, sem 
qualquer critério, evidcmcian- 
do fortes indiciosde fmselei- 
torei ros". O trecho entre aspas 
está escrito na página 40 do 
processo TC 1700/026/Ó7, 
emitido pelo Tribunal deCon- 
tas do Estado ao analisar o 
gaslodescontroladoda Prefei­
tura de Lençóis Paulista com a 
aquisição de remédios em 
1996. Naquele ano, o coorde­
nador de Saúde era o médico 
José Rubens Pietraróia, hoje 
candidato a prefeito pela coli­
gação Lençóis Para Todos.

O docum ento obtido 
pelo O Eco indica diversos 
pontos em queo Tribunal de 
Contas do Estado apurou ir­
regularidades. falta de con- 
trolee desorganização na pas­
ta àquela época dirigida pelo 
médicoe então v ice-prefeito.

A auditoria nas contas 
da Prefeitura sercferea 1996, 
último anoem que ZéRubens 
era coordenador de Saúde e 
vice-prcfcito de Lençóis.

Aquele também foi o único 
cargo eletivo ocupado por Zé 
Rubens em sua carreira políti­
ca. Depois disso, o médico 
saiu candidato a deputado fe­
deral em l998(nãoseelegeu) 
c alualmentedisputaa cadeira 
de prefeitocom José Antonio 
Marise (coligação O Bem 
Para Lençóis) e Luiz Carlos 
Maciel (PHS).oCoquinha.

O  relatório do Tribunal 
deContas também diz que os 
remédios compradosquando 
Zé Rubens era coordenador 
dc Saúde e destinados ao 
Hospital Nossa Senhora da 
Piedade nâoderam entrada no 
Almoxariládode Medicamen­
tos da Prefeitura. “O  respon­
sável pelo setor não detev e o 
controle físico da movimenta­
ção daqueles materiais'’, es­
creve o relator do processo.

O mesmo documento 
assinala que medicamentos 
foram comprados diretamente 
nas farmácias por pacientes, 
mediante aprescmtaçâode re­
ceita médica. “Sem qualquer 
modal idade de controle", ano­
tou o relator. Oproblema tam­
bém foi registrado pelo técnico 
do Tribunal deContas em re­
lação à compra de materiais

odontológicos, que recomen­
da: “ impôe-se a necessidade 
demedidas corretivas".

Na página 31 do pro­
cesso está escrito que a Pre­
feitura comprou grande parte 
dos medicamentos cm 1996 
diretamente nas farmác ias lo­
cais. atra vés das rece i tas apre­
sentadas pelos próprios paci­
entes. Foram mais de RS 116 
mi! gastos naquelcano em oito 
farmácias. Sobre este assun­
to, o Tribunal de Contas se 
mani festou afírmandoque não 
se j  usti fí ca va este tipo de com­
pra e  que a Prefeitura teria 
economizado dinheiro públi­
co se a aquisição fosse feita 
através de licitação. O relator 
do Tribunal de Contas ainda 
observa que a lei de licitações 
previaque“aregraélicitar"e 
que aquele não era o caso 
para exceções.

Ouvido pclojomal O Eco, 
o candidato José Rubens Pie­
traróia disse que não tem fun­
damento falarem usoeleitorei- 
ro da época em que ele era 
diretor de Saúde. “Eu nào fui 
candidato a nada em i 996, e 
nosso partido na época, o PSD, 
nem laitçoucandidatoã suces­
são do Dingo". afírmou.

Tribunal de Contas físcaliza 
gastos em Prefeituras e Câmaras

o  Tri bunal de Contas do 
Estado é um órgão ligado ao 
governo estadual, porem m- 
dcpendenteeautônomo, Sua 
função é fiscalizar o uso do 
dinheiro públ ico feito por Pre- 
feituras e Câmara de Verea­
dores. No caso da Prefeitura, 
ocontrolesobmos gastos deve 
ser feito pelo prefeito. Nas 
Câmaras Municipiais, pelos 
seus respectivos presidentes.

Cabe aos técnicos do 
TCE levantar infomxaçõesjun- 
to às Prefeituras e Câmaras,

Projeto:

checar documentos e cruzar 
os dados para verificar se o 
dinheiro público vem sendo 
usado com critério e dentro 
da lei. Caso encontre irregu­
laridades -  graves ou nào 
ostécnicosclaboram um rela­
tório e encam i nha para o Con­
selho do Tribunal de Contas. 
As prefeituras e  as Câmaras 
têm prazo para apresentarem 
sua.sjustifícativasedespesas, 
que podem ser acatadas ou 
nâopeloConselho.

Quando as expl icações

do prefeito ou presidente da 
C âm ara não convence o 
IC  E, os documentos são j  un- 
tados a um processo que 
pode terminar numa simples 
recom endação de m edidas 
corretivas. Para os casos mais 
graves, todo o processo é 
encaminhado também parao 
Ministério Público dar enca­
m inham ento judicial para o 
caso, o que pode resultar em 
punições para os responsá­
veis (prefeitos ou presiden­
tes de Câmara).

Aposentadoria na CECAP
Mais uma conquista de Alexandre Toda Raça

Candidato pela 1̂  vez
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Justiça do Trabalho inaugura sede nova dia 25
Juíza Neise Vicentine e advogados comemoram andamento da obra em tempo recorde;prédio fo i construído com doações da comunidade

o  próximo diu 25 é es­
pecial para todos os en vol v í- 
dos com a Justiça du Traba­
lho em Lençóis Paulista. O 
órgão prepara a inauguração 
da nos u sede. ainda em cons­
trução. O anúncio foi feitono 
começo da sefnana pela juiza 
NeiseVicentine.

O prédio tem cerca de 
570 metros quadrados e  vai 
abrigar a primeira Vara do

Trabalho local. Ao todo, a 
obra que custou em tom o de 
R$ 450 mil, foi erguida com 
doações da com unidade, 
principalmentedoempresari- 
adolocai. A Prefeitura parti­
cipou com a colaboração téc­
nica e maquinárío. O  projeto 
foi feito peloTribunal de Jus­
tiça do Trabalho.

ParaaJ uíza, uma residên- 
c ia não é o loc'al adeq uado para

a instalação dc um órgão públ i - 
CO. “Vai acomodar por um cer­
to tempK). mas sem os padrões 
necessárii)s''. afirma. "Não piv 
díamos contamem com a U nião 
e nem com o Tribuna I, porque 
não ha\ ia s erba para constru- 
çàodeum prédii* pióprio'',a>m- 
plementa

O primeiro passo foi a 
doação do terreno. Ü  prefei­
to José  A nton io  M arise

(PSD B) fe / a doação de uma 
área que até então esla^ a 
desocupada- na Vila Santa 
Cecília, tn tre  o lançamento 
da pcxlra t úndamental do no\ o 
prédio, em T  de maio dc 
2U03. até o anúnc ío feito pela 
juí/iinessasem ana,foram  16 
meses. Tempo recorde.

A nova sede terá salas 
de espera, banheiros, secre­
taria e gabinete. Atualmente o

Orgão funciona em uma resi­
dência alugada na rua 7 de 
Setembro. noCenlro. O pro­
je to  prevê ainda estaciona­
mento. uma saia para a insta­
lação de uma agência bancá­
ria e uma sala para a OAB 
(Ordem dos Advogados do 
Brasil). Ao todo, o terreno 
tem 3 .18Ü metros quadrados 
e no futuro também poderá 
abrigar o prédio da segunda

V arado Trabalho.
Até o llnal de 2003. a 

Justiçado Trabalho tinha em 
media 1.7 mil processos por 
ano. N esteanojásão maisde 
1.9 mil. A Vara do Trabalho 
foi instaladaem Lençóis Pau­
lista em 1992 e atende tam­
bém aos municípios de Ma- 
caiuba. AreiopoliseBorebi. 
Antes, as açóes trabalhistas 
eram julgadas em Boiucatu.

‘Brigo todo dia pela qualidade na Saúde’, diz Norberto
“ Brigo todo dia pela 

qualidade na Saúde. Coloco 
todas as m inhas forças para 
assegurar que a população 
que mais precisado serviço 
público tenha atendim ento 
digno e adequado”. A frase 
vem do vice-prefeilo  e ex- 
d iretor de Saúde. Norberto 
Pompermaycr. em entrevis­
ta ao O Eco.

Ahistóriadevidadovice- 
prefeito atesta sua declara­
ção. Em 1983. quando o ex- 
prefeito Ideval Paccola assu­
miu a Prefeitura, Norberto foi 
nomeado para coordenar a 
área dc Saúde em Lençóis. 
“Assumi o cargo não por ca­
pricho profissional, mas por­
que tenho um compromisso 
de vida e um juram ento de 
médicoacumprir”,diz.

Como coordenador de 
Saúde, Norberto idealizou um 
novo modelode atendimento 
às populações carentes. Foi 
sob sua batuta que a saúde 
foi municipalizada em Len­
çóis. que primeira unidade 
básica de saúde foi implanta­
da em Lençóis Paulista, no 
Núcleo L uizZ illo .queoen-

tão Posto de Saúde (da ave­
nida Brasil) foi transformado 
em centro de especialidades 
eque foi implantado o servi­
ço de saúde mental.

C om o co o rd en ad o r. 
Norberto participou direta­
mente da implantação de uni­
dades básicas de saúde em 
AlfredoGuedcs, Jardim Ubi- 
rama e Borebi (então distrito 
de Lençóis). Das quatro uni­
dades, só a de Borebi foi 
implantada em prédio refor­
mado. As demais foram cons­
truídas pela Prefeitura e até 
hoje funcionam sem amplia­
ções ou adaptações físicas, o 
que com prova que o projeto 
estava adequado às necessi­
dades da população.

“Quando assumi a co­
ordenação de Saúde, em 
1983, a Prefeitura tinha I 
médico e um dentista para 
uma população de 37,7 mil 
pessoas. Ao final do manda­
to. em 1988, entreguei uma 
rede pública com 19 médi­
cos e 15 dentistas para 40,7 
mil pessoas”, contabiliza.

A história se repete no 
atual m andato, quando o
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vice-prefeito também dirigiu 
a saúde m unicipal. “ E m ja- 
neiro de 201) 1(14 anos d e­
pois que entregou o cargo 
de coordenador de S aúde). 
reassum i o cargo com  25 
m édicos na rede. Hoje. se­
tem bro de 20Ü4, já  chega­
mos a 50 m édicos na rede 
m unicipal, sendo lU deles 
especialistas” , explica. Só 
para com parar. Lençóis ti­
nha 56 mil habitantes em 
2001 e  a Fundação Seade 
estim a para 2004 popula­
ção de 60 mil habitantes.

Comodireior. Norberto 
implantou o Programa Saúde 
da Família noConjunio Ma­
estro Júlio Ferrari, no Jardim 
Nova Lençóis e em Alfredo 
Guedes. Duas novas unida­
des estão em fase de implan­
tação. assim como os três 
Programas de Agentes Co­
munitários. que preparam a 
expansão do PSF para outros 
bairros. Também ampliou o 
Centro de Especialidades da 
avenida Brasile investiu cerca 
de R$ 500 mil para equipar o 
laboratóriodeanálísesclíni- 
cas.om elhordas 38 cidades

na regiâoda DIR-X/Bauru.
Outros projetos lidera­

dos por Norberto na área da 
saúde sãoo programa de saú­
de bucal. a unidade móvel de 
odontologia e o cartão cida­
dão. que centraliza num ban­
co de dados informatizado o 
prontuário de cada usuário da 
rede municipal. “Mais de 40 
mil lençoenses já  estão ca­
dastrados”, e.xplica.

M ais um salto em saú­
de pública foi a gestão plena 
do ser\ iço em Lençóis, o 
primeiro municipio do Esta­
do a fazer convênio com  o 
governo federal e a atender 
â norm atização do M inisté­
rio du Saúde.

Em 26 anos de carreira 
como médico. Norberto sem­
pre atendeu na rede pública 
da Saúde de forma direta ou 
indireiamente. “Façoqueslào 
disso, pt^rque tenho um com- 
promissode vida com a saúde 
da população. Não apenas 
enquanto homem público ou 
médico, mas com o humano 
quero prestar um ser\ iço que 
ajude à minha comunidade”, 
argumenta.

Seja em época eleitoral oü nao, Joào Miguel está sempre 
com o  povo; denunciando» ouvindo e ajudando.
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o  vice-prefeito .\orberlo  Pumpermayer: 
“Coinpromisso de tida com  a saúde''

Neste período, Norber­
to admite que teve que en­
frentar resistênciaseposições 
contrária á sua. “Brigueí para 
municipalizara saúde. Briguei 
para implantarageslão plena 
de saúde. Contrariei interes­
ses particulares para que nos­
so hospital tivesse uma rela­
ção mais estreita com a Pre­
feitura e para municipalizar u 
gestão do Pronto Socorro. 
Sempre trabalhei para implan­

tar as unidades de saúde nos 
bairros e. mais recentemente, 
para avançar com o Progra­
ma Saúde da Família. Todos 
estesobjelivosesbarraram em 
interesses individuais em al­
gum momento. Mas, como 
disse, meu objetivo de vidii 
me empurra para frente, em 
defesa daqueles que mais pre­
cisam da rede pública de saú­
de, que é a população”, rea- 
fimva.

&

$

QC
O

O

<UJsw
>

Vote para

V e re a d o r

OLIVEIRA
Reeleja esse tem trabalho 

precisa do seu voto.

M A R IS f^ ^ S )
coliCAÇAO rr p«  « ti

PARA  V E R E A D O R

CARUNHOS OA RADIO

PeJa ftuman/zação 
do atend/menfo 
no Pronto Socorro



Passe integração encarece transporte 
coletivo, afirma empresário do setor
Viação Mourão expíica que 7 Unhas já interUf»am extremos da

C narosistem a integra- bilhete. “Em Bauru funeiona empresa. Em Bauru, a Prefei-
ddade e que sistema de intef^ração encarece serviço ao usuário

estipulado, ele paga outro bi-
do de transporte coletivo (cir- 
cular)em  Lençóis Paulislae 
perm itirqueo usuário pague 
bilhete único para se deslo­
car de um extremo a outro da 
cidade. Esta é  um a das pro­
postas de um es entual gover­
no José Rubens Pictraróia, 
candidato a prefeito pela co- 
ligaçáo Lençóis Para Todos. 
A idéia tem sido sistematica­
mente defendidaem  jornais 
de apoio ao candidato do 
PMDB e também nos pro­
gramas durante o horário gra­
tuito no rádio.

A proposta encarece o 
serv iço ao usuário, conforme 
apurou a reportagem  de O 

junto  à Viação Mourão. 
Ou seja. ao invés de barate­
ar. o bilhete único deixa a 
tari fa mais salgada para o tra­
balhador ou estudante que 
depende do transporte cole- 
üvo diariamente. A avaliação 
vem do em presário Sebasti­
ão M ourão. um dos funda­
dores da Viação Mourão, 
concessionária do serv iço em 
Lençóis há 28 anos. sempre 
por licitação pública.

O  que é  o passe integra­
ção? Pelo sistema, o usuário 
docirculartom aoônibusem  
qualquer ponto e faz baldea- 
ção no pátio da rodoviária, 
seguindo para outro ponto 
da cidade sem pagar novo

assim, mas naquela cidade 
existem  duas categorias de 
bilhete. O sim ples. que custa 
R$ 1.50. c o integrado, que 
custa R$ l,9U“, explica o 
empresário.

Um exemplo ajuda u 
comprtxmdcr o sistema em 
Bauru. Seo usuário vai de um 
bairro para o Centro, paga o 
bilhete simples de RS 1.50. Se 
ele vai de um bairro a outro, 
passando pela baJdeaçâo. paga 
o bilhete de RS 1,90.

A V iaçâo Mourão apre­
senta mapas de sete linhas já 
existentes em L ençóiseque 
ligam os extremos da cidade, 
com ônibus passando a cada 
10 minutos, 20 m inutos e meia 
hora nos pontos. Para aten­
derá freqüência de horários, 
mais de um carro é necessá­
rio para cada linha. “Estas 
linhas de circular já  existem 
há anos. serv indo a todos os 
bairros. A diferença é que o 
usuário paga em Lençóis bi­
lhete de RS 1.30, não RS 
1.90. com o em Bauru", alir- 
ma. A diferença entre as tan- 
fas das duas cidades chega a 
46%  mais cara em Bauru. 
Mesmo a tarifa simples, de 
RS 1.50 em Bauru, é  mais 
salgada que em Lençóis.

Implantarosistcma inte­
grado geraria custos extras 
para a Prefeitura e  para a

tura cnou uma câmara de com- 
pcnsaçào. Issoquerdizerque 
o município paga às empresas 
do setor um \ alor como forma 
de compensar linanceiramen- 
te o serv iço nas linhas com 
poucos passageiros, aquelas 
que não lotam oônibus.

Alemdisso.osistema in­
tegração requer catracas ele- 
trnn icase bi (hÍ3e rriagrióico para 
controlarouso das linhas. “No 
sistema integrado de qualquer 
cidade, o usuárwtem um cailão 
magrvético (igual ao do banco) 
q ue faz o ccHitro I e do percurvt. 
Se ele vai ao centro e retoma 
para o ponto de partida, paga 
dois bilhetes. Sc V ai de um por>- 
to a outro, paga o bilhete inte­
grado. que é mais caro que o 
simples".ensmaoempn:sario.

Üe novo. um exemplo 
para deixaroraciocínio mais 
claro. Ousuáriü tomaocircu- 
lar em qualquer bairro, v ai até 
a rodov iárta pagando bilhete 
simples. Seeleiomaroònibus 
de V olta para o bairro de onde 
saiu, paga outro bilhete sim­
ples • porque não houv e inte­
gração. Se ele v ai de um bair­
ro. passa pela rodo v iáriae toma 
ônibus com itmeráriodiferente 
dopnmeiro.pagaopassemte- 
graiçào. “Mesmo assim, e k  tem 
um tempo para desembarcar 
de um ônibus e embarcar em 
outro. Se passar deste tempo
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A Ç Ú C A R
R E F IN A D O

ESPECIAL
QUALIDADE QUE ALIMENTA A VIDA

Ihcte simples", esclarece Se­
bastião Mourão.

Do ponto de vista da 
concessionária do serviço, o 
em presário exp lícaque são 
necessários inv estim em os 
imediatos. "Todos os ônibus 
lerão que ser adaptados com 
catraca eletrônica, que faz o 
controle do percurso do usu­
ário. Cada catraca custa en­
tre RS 5 mil e RS 6 mil", 
calcula Mourão.

Ouvido pdojomaJOEa). 
ücandidatü José Rubens Pic­
traróia não quis entrarem de­
talhes sobre o projeto.

CAJU X SENAI

\ o  percurso mais longo, o circular percorre IS quilômetros 
entre Jardim Caju e a escala do Senai, com tari/a a R i 1,30

Quilômetro rodado chega a custar 
menos de R$ 0,09 para o usuário

Qualquertrajelo de ôni­
bus circularem Lençóis Pau­
lista custa KS 1.30. indepen­
dente de o usuário andar duas 
quadras ou v iajar de um ex­
tremo a outro da cidade. De 
acordo com  a Viação M ou­
rão. empresa concessionária 
deste serv iço de interesse pú­
blico em Lençóis Paulista, 
sele linhas serv em ao usuá­
rio. atendendo a todos os 
bairros locais.

“As I inhas lém entre 10 
e 15quil6metros em seu per­
curso total, ü u  seja, o ôn i­
bus anda até 30 qui lómetros 
para ir c  voltar ao ponto de 
origem ", informa Sebastião 
M ourão, um dos fundado­
res da em presa que faz o

transporte colclivocm  Len­
çóis há 28 anos.

No percurso mais curto, 
o veiculo roda pelo menos 10 
quilômetros, passando sem­
pre por mais de dez bairros. 
Na ida e volta, são v inte qui­
lômetros. Para usar deste ser­
viço em Uxiaa extensão, cada 
q u i I óm etro rodado c usia para 
ousuário RS 0,13.

O roteiro mais longo per- 
com dopeiocircularem Len- 
çóislem início rxiJandimCaju. 
cruza a parte alta da cidade, 
segue p ^  o Centro, passa 
pela região do Núcleo Luiz 
Zílloeconclui a rota no ponto 
em frente à escola do Senai 
(V ej a mapa nesta pagí na). São 
13 bairros serv idits. com ôni­

bus passando a cada meia hora 
rto má3ümo. começando ás 5h 
e  lerm inando á meia-noite dia­
riamente. Alguns bairros são 
serv idos com mais de uma li­
nha e o circular passa rv> ponto 
a léacada  lOou ISminulos.

De um extrem o a outro 
desta I inha Caj u-Senai. o ve­
ículo roda 15 quilômetros. 
Neste caso. com  a tanfa a RS 
1.30, o  usuáno paga RS 
0.086. m enos de RS 0.09 o 
quilôm etro rodado. bom 
lem brar que esta linha, em 
alguns horários do dia, chega 
até o Distrito Industrial. Uso 
deixa o custo  do quilôm etro 
rodado ainda menor para o 
usuáno”. acrescenta Sebas­
tião Mourão

Candidato desconhece sistema de 
transporte coletivo em Lençóis

Ett) \ahos programas dc 
radio, o candidato a prefeito c 
médico José Rubens Pietraròia. 
da coligaçio Lençóis Para To* 
dos. tem de tendido a implanta* 
çAo do bilhete único como pia* 
taforma de governo, caso ven* 
ça as eteiçòcs em 3 de outubro. 
Mas a promessa vem acompa* 
nhada de declaraçòcs que de­
monstram des mformaçio quan­
to ao scr\ IÇO.

Num dos programas que 
foi ao ar. o candidato peem e^- 
bista declare que o usuário tem 
que pagar dois bilhetes (o equi- 
\alcnte a RS 2.60) pare ir do 
Jardim No\a Lençóis para a 
Cccap. ‘'Hoje, uma populaçio 
que mora. por exemplo, na Nova 
Lençóis e quer se deslocar até 
o bairro da Cecap. por exem­
plo. ela tem que pagar dois bi­
lhetes Porque ela vem até o 
ponto centrei da cidade, que é a 
rodoN iaría.c lá ela desce e pega 
outra condução, outro veiado e 
mais um bilhete para a Cecap. 
O que vamos fazef’ Ela vai 
adquihr seu bilhete lá na Nova

Lençóis e depois d a  chegará 
no pomo central e Cará apenas 
uma baldeaçlo e entrare num 
outro veiculo sem a necessida­
de de comprar um novo bilhe­
te^. disse 0 candidato em seu 
programa que ibi ao ar na quar­
ta-feira. dia 8 de setembro.

A declaração é desmenti­
da petos mapas fornecidos pela 
Viaçáo Mourão á reportagem 
de O Eco. A iinha Cccap-Senai 
percorre 13 bairros, tncluindoo 
Centro e opera durante todo o 
dia. Em alguns horários, este 
mesmo ônibus chega até o Dis­
trito Industrial Portanto, nâo 
procede a informaçio de que o 
usuário pega dois ônibus <e 
paga dois hitheies) pare ir da 
N o\ a Lençóis pare a Cecap. ou 
qualquer outro bairro no trajeto 
oure a escola Senai e a Cccap.

Os mapas também des­
mentem 0 candidato quando 
ele afirma que o estudante 
do Senai que mora no Jardim 
Caju paga quatro passagens 
para ir e voltar da escola. A 
V iaçlo M ourio tem linhas 
durante 0 dia lodo ligando os 
dois extremos da cidade, e 
n lo  apenas no horário de

entrada e saída das aulas.
Dois aspectos reforçam 

a contradiçio na promessa do 
candidato José Rubens Pictra- 
ròia. da coligação Lençóis Pare 
Todos. Um deles é o valor do 
bilhete. Se for implantado bi­
lhete único, ele sciá mats caro 
que a tarifa simples, hoje de RS 
1.30. O valor ainda teha que 
ser definido, mas estima-se que 
cie seria em tomo de 30S  
mais caro pare o usuário que o 
valor atual.

O segundo aspecto é que 
hoje 0 usuário do circular vai 
de um extremo a outro da cida­
de sem uocar de v eicuio. sem 
fa/er a chamada baldeaçlo 
Com o sistema integrado, ne­
cessariamente ele terá que 
fazer a baldeaçlo. Assim, terá 
que e sp m r alguns minutos na 
rodoviária pare trocar de ôni­
bus. O trabalhador que toma o 
ônibus às 5h30 da manhi no 
Jardim Caju pare chegar ao 
trabalho no Jardim das Na­
ções - por exemplo ás 6fa 
terá que sair de casa peto me- 
Dos meia hora mais cedo. para 
compensar o tempo de espera 
na baldeaçlo
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Fisco apura denúncia de sonegação
Receita Federal de Bauru apura indícios de sonegação/iscai de empresário em Lençóis Paulista; processo não tem prazo de conclusão

A Rcceiia Federal, com 
apoio dd Polícia Federal, reali­
zou uma diligencia na manhã 
de quinta-feira em Lençóis 
Paulista para apurar indícios 
de sonegação fiscal por parte 
de uma empresa do Município. 
Segundo o delegado regional 
da Receita Federal de Bauru, 
Marcos Mello, a empresa ope­

rava como instituição finan­
ceira e não recolhia tributos. 
**Ela captava recursos à mar­
gem do mercado formal sem 
autorização do Banco Centrar*, 
afírmouodelegado, que pediu 
que o nome da empresa fosse 
preservado.

Com mandato de busca e 
apreensão, as autoridades fo­

ram à sede da empresa, no 
centro do Município, Melloex- 
plica que a operação em Len­
çóis Paulista foi apenas para 
captar e apurar prov as. ‘*0 pro­
cesso administrativo está ape­
nas começando", afirmou.

Foram apreendidos arqui­
vos magnéticos, dinheiro vivo 
e outros materiais que pudes­

^  Câmara Municipal de Areiópolis
R E L A T Ó R IO  DE G E ST Ã O  FISC A L

(Artigos 54 c 55 da LC IOt/00)
MUNIClrtO DE AfUÜOfOUS 
PODER LEGISLATIVO MCHtClfAL 
rOLADiU.MESTRE DE 2004

1 -  COMPARATIVOS: iíiJimj ^  mi

EXERCÍCIO ANTERIOR rOlADRJMCyntE
RacoRa Carrvat» lioaMa 7.79á.é85.ia l.l73.tM7ai

RS . 11 % RS H
DeaewTeiaài<wB PanaaJ l7L59tAil iao.49ajo 2J1
Lmifte PiudencuJ 95Hfnv.uDjii22) 1 465 73 5.70
1 tmitw iMml l«Tt ?0) 4«2 40LII A.OO 490 Jm:.«7 6.00
Eicann 4 Rmiamaf O.OÜ 0.00 0 00 0.00

Io -INDICACÀO OA5 MEDIDAS ADOTADAS OV A ADOTAR Uuo uttriDM* m llali 4clm4):
0

UI -  DE.MONSTRAnVOS;
PDpaalbttidadav 31/12 RS Jascrká» RcMoi 4 P4aan RS

C4IX4 0.00 PrOMMÒM ooo
BwvTi» - C MormoUD OOÒ 000
Bmtem - CVincuSailM 000 TouJ àê laKTkio: 9,00
AnhearOn Einanr^rat 0.00

BabM ScoiçM d< Ttftcáro» RS % RCLM Dtdacto: 1 (wt 72U: 101/00)
0» • MTitf tãà \ 1 O 0.00 ElorlriA ftntiTW 44JB930 434

TMal d »  DtoDoalMMate: ooo Rierekto «tud 29.5ZSJ3 %
ARDOPOLIS. 17 DE SETEMBRO DC 2«M

p is l i t c r  Bronel Cláudio Ap. Cavalheiro 
jPmldeDCe ContabíUsIa CRC 1SP171069/0-0

Responsável pelo Controle Interno 
Cláudio Ap. Cavalheiro 
CRC ISP171069/0-0

sem render informações a res­
peito da atividade da empresa. 
Segundo o delegado da Recei­
ta Federal, também está em 
poder das autoridades uma 
relação com nome de investi­
dores e os respectivos valores 
aplicados. Mello também não 
divulgou os valores apreendi­
dos na operação. Uma pessoa 
teria sido presa.

A Receita Federal vai 
atrás do rendimento das apli­
cações. além de querer saber 
dos aplícadores a origem do 
dinheiro, '*Se for um dinheiro 
tributado, a Receita vai cobrar 
o imposto sobre os rendimen­
tos da aplicação. Se for dinhei­
ro não tributado, será cobrado 
imposto também sobre o di­
nheiro que foi aplicado", expli­
ca. Ainda segundo Mello, o 
F isco está preocupado em pre­
servar o interesse dos peque­
nos aplícadores.

Câmara Municipal de Areiópolis
RESTO S A PAGAR - D O IS Ú LTIM O S Q U A D R IM ESTR ES

DO Ú LTIM O  ANO DO M ANDATO
(Artigo 42 '^caput" e parágrafo único, da LC. 101/00)

.m u n ic ípio  de a r e io p o l is
PODER LEGISLATIVO MUNICIPAL 
2* QUADRJMESTRE DE 2004

N*DANE

TOTAL:

DA1A CRLDOR
em RS

VALOR

0.00
AanofoiJi. I? OK m  tm
Dtsktrf BnêH
rmiOcatc

C U gdlo  Ap.
C M lib U ffta  C R C  IS P 171049/0 -0

K cfpootável pelo C oatroU  Inlprao 
CISQdle Ap. Ca^albciro 
C R C  lS P 17106t^O-0

H om enagem  p ara  José 
Serralvo Sobrinho

P a i
Acredite que nosso cari­

nhoso amor nunca term inará. no 
si I é nc i 0 q ue entre nós agora exj s- 
tc.

Sempre seguiremos seus 
exemplos de honestidade, de 
força, de capacidade de amar a 
cada um de nós. dizendo: "Basta 
educar seu filho com carinho, 
que de será um grande homem".

A dor que nós hoje senti­
mos é a dc fião ler mais ao lado, 
fisicamente, o homem que com 
sua sabedoria, com palavras oras 
doces, ora severas, ohentava- 
nos; que transmitia cornos olhos 
lacrímejantes o caminho correto 
a seguir. Onde quer que vocé 
esteja, receba a nossa gratidão, 
a nossa lágrima dc saudade, de 
amor e o nosso *até breve'.

Dc-nos a sua benção.
Seus nibos Paulo, Lise, 

Ctriose Arnaldo.
Agradecimento

A família de José Serralvo 
Sobrinho agradece aos amigos e 
seus familiares, Ação e Cidada­
nia-Banco dcRcmiid ias. família  ̂
Placca e Trccenti. Rotary Club 
dc Lençóis Paulista. Cercalisla 
Safrasul Lida., Doce Ternura 
Mensager\s e Dr. Marcelo Ran- 
zaní, pelas homenagens recebi­
das por ocasião de seu passa­
mento ocorrido cm 08/08/2004.

M UM CiPlO o e  AREIOPOLIS 
PODER LEGISLATIVO MUNICIPAL 
r  QUADRIMESTRE DE 2004

Câmara Municipal de Areiópolis
DEMONSTRATIVO DAS DESPESAS COM PESSOAL

(Anlgo 22; Artigo 59, f  rUncisot Kl e IV c |  2* da Laf Compkmeaur 101/00)
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CHURRONETE e SORVETERIA MILHO VERDE

Chunos * Sorvetes - Cripes Suíços 
Oepes Franceses * Wafffen • Postei

lanches ■ Pões - Pizzas
|blSK:i

3 2 6 3 ® ' r ^ 3263 0994 
R :  D r  A n t o n í o  T e d e s c o ,  S 2S  í

f r i g o l
A Maree da Carne

O delegado da Receita 
afirmou que não existe previ­
são para o desfecho do proces­
so administrativo. ^Consegui­
mos boas provas. Acredito que 
não vai demorar", finaliza, sem 
entrar em maiores detalhes.

O proprietário da empre­
sa foi procurado pelo jornal O 
Eco. Na sede do escritório, por 
telefone, uma funcionária in­
formou que eie estaria viajan­
do c só podería ser encontrado 
na semana que vem.

Areiópolis

Peixeiro e Toni fazem  
com ício hoje

o  candidato a prefeito 
em Areiópolis. José Pio de 
Oliveira (PT), o Peixeiro, e o 
candidato a  vice, Antonio 
Marcos dos Santos (PPS), o 
T oni. voltam asubirem palan­
que hoje, no centro, a partir 
das I9h. Este é o terceiro 
comício da candidatura de 
oposição àcoligação tucana, 
que tem à frente o candidato 
Antonio Rui da Silva.

No último domingo, Pei- 
xeiroeToni fiieram  comício 
animado pela dupla sertaneja 
C ezare Paulinho. A concen­
tração popular foi no centro 
da cidadee, segundo. Peixei­
ro. teria reunido entre 7 mife 
10 mil pessoas.

Opróximocomício opo­
sicionista já  previsto está mar­
cado para o dia 25 de setem­
bro. no bairro Cohab.

\ >  A

TRIBUNAL DECONT AS DOESTADODESAOPAULO 
ACOMPANHAMENTO-COMUN1CADODOE09/06/04 

IMPUCAÇÔES DA LRI -  FINAL DE MANDATO 
MUNICÍPIO: AREIÓPOLIS 
PODER: LEGISLATIVO 
PERlODO: 4“ BIMESTRE 
Documentos e p rizos dc remesaa:
Poder E icculi vo:
• Os demonstrativos e documentos tiiens 1.2.3.4 e 5) deverão ser encami­
nhados bimeslraJ mente nos mesmos prazos de remessa do RREO-Relatório 
Resumido da Execução Orçamentária e do RGF -  Relatóriode Gestão Fiscai. 
estabelecidos pelos arts. 2*e 3  ̂das Instruções 2/2002, excetuada a primeira 
remessa que de verá ser efetuada a k  30/06'04.aqual abrangerá o  periodo de 
dois bimestres, de 01/01 a 30/04/04;
- O item 2 deverá ser encam inhado apenas quando da remessa referente aos 
3^e 5* bimestres;
- As informações requeridas no item 5. quando de sua ocorrência, deverão 
ser encam i nhad as
Até 15/10, 15/12 e 31/03/05.
Poder Legblativo:
Os demonstrativos e documentos (itens 1.3 e 4) deverão ser erteaminhados 
nos mesmos prazos de remessa dos demonstrativos q uad rimestrais da L RF 
estabelecidos no ari. 52 das Instruções n* 2/2002, excetuada a primeira 
remessa que deverá ser efetuada até 30/06/04;
0  item 2 de verá ser encam inhado até 15/08 (referente maio ejunho)e até 15/ 
12/04 (referente setembro e outubro);
As informações requeridas no item 5, quando de sua ocorrência, deverão ser 
encaminhadas até J 5/10, 15/12/04 e 31/03/05.
Preeocbcr oa detnoaslratívo» a seguir:
1 ■ Dados referoAiaa ao art. 42 da LRF: 
l.i •
Disponibilidade llnanceira total RS 35.907.17 
(-) Valores pertencentes á Previdência Municipal RS 
(-) Valores retidos (extra-oiçamcntários) RS 
(~) Disponibilidade financeira liquida RS 35.907.17 
Deve ser preenchido com a posição do lillsmo dia de cada bimestre. 
Disponibilidade financeira total total do caixa consolidado dos entes do 
Poder: considerando caixa e  bancos 
Valores pertencentes à PrevidèrKÍa Municipal saldo do caixa e bancos do 

fundo ou entidade de previdência 
Valores relidos (extra^rçamentários) considerar as consignações, cau* 
çâes, etc
t .2 -  Valor total dos empenhos emitidos no exercício e rtão pagos até o último 
día do bimestre RS 425,76
2 -  Dados relativos ao an. 2 i . parágrafo único da LRF, referentes aos 3  ̂em 
5® bimestres:

TRIBLNAL DE CONTAS DO ESTADO DE SÀO PAULO 
Despesas empenhada» com PeasoaJ /2004

3* bimestre 
M aio/Juobo 

24.838,52

5* bimestre 
Setem bro/O utubro

5.459,82

30.298J4

Despesas com pessoal 
Mão-de-obra terceirizada 
E n c ^ o s  Sociais 
Inativos 
Pensionistas 
Salário fami lia 
Sentenças judiciais do mês 
Outras despesas com pessoal 
Sub total
(-) Deduções ($ 1* do art. 19)
Indenização por demissão (inc.l)
I ncentivos à demissão voluntária ( inc. 11)
Decisão judicial compei. Anterior (írte. IV)
Inativos c pensionistas (inc. VI)
Sub total
TOTAL 30.298J4
Data: Areiópolis, 17 de setembro de 2004

D iobter Bronel -  Presídenie da Câmara
Ctaudto Ap. Cavalheiro -  CRC 1SP171069/0-0 - Contador
Cláudio Ap. C avalheiro-C R C  ISPl 71069/0-0-R csp. Controle Interno.

Informações Suplem entarei
3 -  Encaminhar junto com o demonstrativo do item 1.1. naquilo que couber 
a cada um dos poderás, cópia dos seguintes documentos:
3. ] -  Boletim de Caixa Consolidado (posiçãode Caixa e Bancos) do último 
dia do bimestre (Prefeitura, Administração Direta e Empresas Dependentes) 
ou (Câmara Municipal);
3.2 -  Balancete Financeiro do último més do bimestre do período -  
consolidado.
4 -  Encaminhar relação bimestral dos contratos de obras e serviços dc 
engenharia assinados, conforme modelo abaixo:
CONTRATADA OBJETO VALOR DATA DA ASSINATl R.A PRA­
ZO PREVISÃO NA UD.O, Sim 'nlo

N Â O H O I V E
5 -  Caso em algum mês (de julho a dezembro) a despesa com pessoal 
informada bimestral mente supere em percentual àquela verificada no mês de 
j unho em relação á Rece i ta C orrente t i  q u j da. (cá leu 1 o de con form idade com 
o a rt 18. § 2^ da L.R.F.). encaminhar justificativa das razões que ensejaram 
tal situação.

3088
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v e í c u l o s MOTOS
VENDE-SEAstraHalchGLS 

2.0,99, compiclo. verde mcUlico. 
Traiar func 32630412/9795-8236 
com Regmaldo.
------------ VtNUL-Si:

VI N DE-SE TiUuu/iJ metá­
lico. ano 98. valor RS 2,600,00. 
Tralar fone 3263 6761 / 9702 0286.

cool. motor novo. ótimo preço. 
Traiarnia Ki^ncu Brega« 38 7. Cerv 
tro<>ufone97|1.295i.

VENDE-St/TROCA-SE 
Motua. anu 88, álcoul. Belinu 87. 
áJcooi. Parati 86. álcool, lancho­
nete monUub no centro e troca- ̂  
um Mon/a 91. completo, álcool 
porcaaa. Tratar fone 3264-4590. 

URCENTE -
Chev elic, ano 79. \ erde meiahco. 
valor RS 1.000.00 TrdUrfünc3264- 
3483/3264-1491.

VENDE-SE HondaBíz 2003. 
V erde. com 2000 km rodadoa. em 
excelente estado, valor K$ 
3.500.00. Tratar fone 3264-1122 
(horánocomcTctal)com Zcnilda.

VINDE-SE Honda BÍ7, ano 
2003, vermelha, valor RS 2.000,00 
 ̂financiamento 18 x de RS 139,00. 

Tratar fone 3264-7287/9701-9813.

mm
25 a n o s  d e  

t r a d iç ã o !
*  C have s
* Se rv iços
* C have s codificadas

14  horas*  3264 * 049

9791-7066

CURSO
Chesou cm lençóis Pta.,

Petc c Pés.

Curso de unhas artísticas 

com várias técnicas e também 

curso de depllação.

Vasas limitadas.

FONE 3264  - 5 9 4 2

Empréstimo Pessoal

Rua I S d e  iw v cm ò r» . SSO-A 
IM  FRENTE AS CASAS BAHIA

FAÇA FESTA
J0 0 S41C4MS 
KCPOCtí 
f t f  OFMIO

OAATIS tooòãjoffss ♦ d0éfU¥9fléféO

FONE: 3264-3155

A menor taxa!
AprtMnt̂  a c  RO. 

de Rvtde. Itedéncii 
dt che9im.

L IG U E :

3264-1122
áCu4 CA.

P rom oção  Pé e M âo
s « ( u n d a s .  t e r ç a s  e  q u a r t a s

de io t
Cr é Oc i C e rpon l i  F icU

CoÉcnçSodi 
Eae Esposo T ir& rtt. 316 
Tbne 3ai4-4dfl3/Q7lB7iaa

B.CAR Autos & Motos Multímarcos
1 y i i t u g ò / N o i o  1 ÃM O  '1 é M U M s U  1 e o M A  ! è ò m

FUSCA 70 -------------------------------------- u s  ' AfUNCÚ
C O i 1 .0  s v 2 0 0 0 4  P /  nULVA GA5 AAAMCO

6 0 1  1 0  l» V  POWtO 2 0 0 3 4  0 /  D IU C X Õ GAS O K Z A
GOL F a_0 C O N FO A T U M 2 0 0 1 C X M tl./  A l t  AAG GAS C D ttA

FA LiO  W CC M N O  ELI 2 0 0 2 COMAL/ AIR AAC GAS V tR M
CCLTA 1.0 2001 A L A A /nU V A /R O O A r m M A N C O

A s n u  G l  IX  2P t o A A /O tA /r u o /A O O A ía n im \ M A T A
OM fGA CLS 3 .2 t « COMFLTTO GAS M A T A

FICX UF COASA | . 4 2001 A R /A O O A /T U O GAS P V T A
■ O M Sl FURGAO 9 5 GAS ARANCA

M iA M  lo o c e M AZUL
o i r r r o N  lo o c c t o F âJtT . C L fra iC A V n M tL H A

• u  t  s 0 0 AZUL
O ls  R $ 2 0 0 0 M lfT A

S IS  E »  r MA2SI 2 0 0 2 u e n u C A  ♦  RODA R9UTA
m A N  125 07 V M M

TTTAM 1 2 5  «  S 2 0 0 3 1 V C R M
TTTAN 1 3 5  f  S 2001 ART l l tm iC A  *  F t t lC ) V fRM tLN A

KL 2 5 0  • 07 V eU M lM A
NR 3 5 0  lAHAAA 0 7 V tR M fÜ U

c a x  3 0 0  rrx A D A 0 0 1
V W M

CAX 2 0 0  VTUADA 2002 r a rT A
T ¥ r t e m  z s o 2 0 0 2 V fX M
r w i f n s  2 5 0 2 0 0 2 VCRMCLHA

c s  5 0 0 2 0 0 2 1 AZUL
C U  7 5 0 F  (  7  GALO \

• * vM m

CAA »O0 F M  1lA A T T A /O n U  i f T /  R S  1H P tT A
«UTUIÜ IN T A ü O rS  2 5 0 01 FART. C l in U C A  1 1 VINHO

SU2UKJ 9RAD 7 5 0 t o m j i c A o  1 •CA/AZUL
w ja  •steque com  fotos: w w w .estadooem eiitoontlne.com .bf

F IN A N C IE  s e u  P ftO P R IO  V E IC U tO  • S U P E R  T A XA  D E  F IH A N C U M E N T O  
(1 4 )  3 2 6 4  3 1 3 1  - 3 3 6 4  3 7 3 7  - F A R O L  O A  C R U Z E IR O  - L E N Ç Ó IS  PTA

SAO CRISTÓWÃ^
Peças p«ra tnMcres M en n , 
lUwfcirMw em geral 
Eucutamoe serviços de 
prensagem de manguans 
hdreiAcas.

Fone/Fax - 3263-2742 
Rua Piedade. 829 • Centro  
e-mail: dalbentelatin@bol.com.br

ele que eu vou!
PPS/n^Ptn

IMÓVEIS
VENDE-SE cdiculanoCaju 

I com sala. cozinha, quarto e ba­
nheiro, valor R517.(X)0,00. Acdiu 
carro ou moto. Tratar fone (14) 
3813-6686 com Roberto.

VENDE-SE ca^ no Jardim 
Pnmav era com 6 cômodos, v alor 
RS 12.000.00. Tratar rua Arlindo 
Pa^choardli. 80oufixic 9791-5009 
com Toninho ou Bete.

VENDE-SEChácaraCorvo 
Branco medindo 5250m2, com 
benfcitüríaò. Tratar fone 3263- 
4031.

í C  U  ! . □  B

USADOS C OKM
CoMpramoB C oaM rdM

PABX
3264-3644 OU 3264-3444

Comunicado
A Legiáo Feminina de 

Lençóis Paulista, comunica que 
as inschçóes para o Treinamen­
to do ano de 2005. ocorrerá no 
dia 20 de setembro de 2004 ás 
8h(K). a adolescente deverá estar 
acompanhada dos pais ou res- 
ponsável.
Idade mínima: IS anos comple­
tos
Documentos necessários;
- Certidáo de Nascimento;
-RG;
-CPF;
- Titulo de eleitor;
- Comprov ante de renda famili­
ar,
- Comprovante de endereço.

Jo sé  L uiz de  O h v e íra  - 
P residen te

d e  J a n e i r o ,  3 3 2  
ç o i s  P a u l i s t a

EXTRAVIO
JOÃO APARECIDO 

CROTTI, produtor inscrito sob 
n^P 0416.07284/000, siU) a Dana 
Grande em Lençóis Paulista-SP, 
declara o extravio das 2‘as vias 
fixas das notas fiscais de produ- 
torden^^sOSI a 100c 101a 107c 
109 a 136. todas preenchidas, 
náo se responsabilizando pelo 
uso indev ida das mesmas.

Lençóis Paulista 14 de 
selem bro dc 2004.

Rara Vereador Vote

CHAVEIRO XV
Sempre o menor preçoi

lervKDs
Conmbos
Chove»
codKcodos

S263-639S  
9711-6615  
9794-6796
Ruo XV de Novembro. 669 
Im trem» oo bonce iredeMO

C O M U N IC A D O
SUPERM ERCA D O S JAU SERVE LTDA . I.m 
cumprimento a l^ri n® 8.2! 3 dc 2 4 / t r / )9 9 1 , c to  
DccreUí n® 3.29H d r 2H/12/1999. seleciona para o 
trabalho pessoa portadora dc deficicncia. < >s 
inrcrc^vadoi deveríb d in ^ r  sc a filial da 
cmprcba, localizada na Av. 25 dc lanciro n® 835. 
no horário comercial.

7* FEIRA DO LIVRO ESPIRITA
Dias 17 e 18 das ÇU às 22li 

e IÇ  das Çk às 12k,

Local: CSEC
‘LMK> ESPiRÍTA: LUZ DE HOJE. AMANHÃ E SEMPRE.

Promoção dos Centros Espírrtas de Lençóis

m n m i iS ^ S © ÍRÜ).NlNHi&

w agioraim

M M IS E  4 5

MARISE 4 5

[ÍHIDQJ® [L'í7®0®
V E R E A D O R H2E)

3 3
(3® ‘ütiafeglljo®

[ F S n íc ô )  [i|5(o]fl®

• Convênio lAMSPE
• Aumento do efetivo da Polícta Militar
• Proibição do uso do Alimentos Trangênícos 
na Merenda Escolar
• Redução das alíquotas do ISSQN

(BSDnaS^SíB ® HIMZ],

DIVERSOS
VENDE-SE Ircillcraxnplc- 

to.TratarniaLui/Va/Pinlü.S/O-'

VENDE-SE por motivo dc 
mudança, bar montado, equipa­
do. com depósito, excelente pon­
to na Avenida Padre Salústio 
Rodrigues Machado. Aceito car­
ro como parte do pagamento. Tra- 
u r fone 3264^5234/97144335.

Jardim Pnncipe ou fone 3264-5421 
com Sérgio.

VENDÍ-SEgclâdcira240li­
tros. bege. valor RS lOÜ.DO. rou­
pas e sapatos usadas a partir dc 
RS 5.00. Tratar fone 32649371/ 
3263-4145.

ro, uma v agai, com cxpqiencia ero 
tnlbrmática. Tratar rua Afhea. 284. 
Distnto Industrial. Lençóis Pau­
lista. na Polimix Concretos Lida 
comEliane. _____

VF.NDF-Sr Jct Ski Scadoo- 
CS, 98 .Tratar fone 978^^5265.

\TNDE-SE geladeira -má- 
quinade lavar-jogo de quarto de 
solteiro < guarda-roupa. cama. col­
chão) - mesa dc centro - sofá 
rack - fogflo - armário para cozi­
nha - mesa com 4 cadeiras. Todos 
os móveis com dois meses de uso. 
Tratar fone 3264-4739 com Inês.

EXCl RhÔES-CO.MPRAS EM 
SAO PAULO - 22W-Ouana-fci- 
ra-25/09-Sábado-29/09-Quar- 
lâ-fcira-OlTRAS- 19/09-Apa- 
recida do Norte-Domingo -12-13- 
14-15/11 -  Praia Orande-Sex/Sab 
Dtim/Scg -  l5/Ct9-(juana-ícira- 
Cafxv ari - 26/09-Doming(vHolam- 
bra -  09/40-Quarta-feira-Ibitinga 

] 6/10-Sábado-Monte Si&o.

AUTO  FA LA N TES

C A M IN H Õ E S
-  f l n a n c l a m o B  à  p a r t i r  

« •  1 9 7 0 -
^mni' ConsulU OA taxas

XV M

C ono i conrtLfH a  coloM Q i

OocorxlcianvTMD oa

ín an c in B fito  para
ivaécu lo  a  p a r t i r  d a  1 9 7 S
\Omni: ConsulU as taxáis: 

Rua XV da Novaiv^>ra. 9 44  
Pona; B M J .1 104

C0fft9(a4 Ndnofi 
0 9  lelodai e  módiios.

R CUMQiam 
FoA* 3ZtS<a6M • UrMM iMHhtUêiA m

p s N T a  r H i a

QUEIJOS
E FRIOS

Ru« Pedro Netalk) Lorenzetti, 649

Fone 3264-3104

n t e r g r a f

SIU  MELNOR IM PRtSSáO ESTÁ AOMIIK

eM TR R G A S  
. C O M  R A P ãO Ê Z

Fone: (14) 3 2 6 3 -0 1 7 0  
Fono/Fax: (14) 3 2 6 3 -2 5 6 4

Rum CoL Jomquím Anselm o Mmrtíns, 503  «  Cmntro

FONE.3263 1039
0 9 C A S
Dtrceu ttobtriú Oorttrú CX£0 19.0071 Carmtn t Â féorwtrê CftiO  J9.Í90
------------------------IMÓVEIS À VENDA ........... -

Terrenos: Caju -  2 lados murados -  Bom [Keço; ltamara(> 
- lotes comerciais, residenciais e até parcelados; Parque Sâo 
José -  368.00 m2; Ubirama -  bom preço.
Apartamentos: Alpha, desocupado, com armários, bom 
preço. Ypé -  Nove dc Julho - Jacarandá -  Beta. 
Residências: Itamaraty - R$ 120 / 200.000.00; J. Alvorada 
“  RS 50 / 65.CKK),00; Bela Vista -  bom negócio; Centro c/ 
piscina -  bem localizada -  ótimo preço; Parque Antártica -  
várias p o r : RS 170 / 250; Antonieta - RS 80.̂  100.000.00; 
Nova Lençóis -  Jóia por RS 25.000,00; P. Elizabeth -  RS 
50.000,00; Rondon -  RS 50.000,00; Sâo Judas -  RS 60.000,00; 
P.S. José -  RS 110.000,00; V. Capoani -  RS 70.000.00; 
Villagc -  RS 90.000.00; Vila Cruzeiro -  cí parte financiada 

TEMOS O I TRAS OPCÔES DE IMÓN EIS 
EM TODOS OS BAIRROS

CONTATE-NOS 6 mmO: d k pactorigkFoJ.com.br 
P U J iT A O  O i  VEN O A S N O  ilH A L  O Í  S iM A N A  X264  4313

a iM  JtV D f  N O V IM O tO . 544  ( 4 0  1 4 0 0  P O  lA X  0 0  CHOA^J
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Vôlei estréia com vitória nos Abertos
Equipe do técnico Douglas Coneglian venceu Penápolis 
por 2x1 na quinta-feira dia 16; *nosso desafio é manter a 
equipe entre as oito melhores \  diz treinador

A equipe dc voldbo! Sub 
21 do Projelo Vôlei da UME 
(Unidade Municipal de Es­
portes VGrupo Lwart, estreou 
com  vitória nos Jogos Aber­
tos do Intenor, realizados em 
Barrctos. Na quinta-feira dia 
16. a equipe comandada por 
Douglas Coneglian. bateu 
Penápolis por 2x I . A equipe 
voltou a jogar na irade de 
ontem, contra Guarulhos. Atá 
o fechamento da ediçãoo jogo 
ainda nâo havia terminado.

O voleibol lençoense 
garantiu a vaga paraadispu- 
la dos Jogos Abertos, após

ter conquistado o tetracam- 
peonato dos Jogos Regio­
nais, nu mês dejulho, em Jaú. 
“O  nosso desafio é manter a 
equipe entre as oito melhores 
dos Jogos A bertos’', disse o 
técnico Douglas Coneglian. 
Na disputa dos Abertos, a 
melhorcoiocavào da equipe 
de Lençóis, foi o 6° lugar no 
ano passado. Em 2002 a 
equipe tlcou em V  lugar, e 
em 2001 terminou com  a 8* 
colocação.

Atletism o
Ontem tòiavezdas atle­

tas Flávia Letícia Lopes (sai- 
to trip lo  e  salto em d istân ­
cia l .lh a is  Josias(lançamen- 
to do dardo) e A narela Por­
tes Neto (lançamento do dis- 
coe  martelo) representarem 
Lençóis no atletismo femini­
no. Hoje acontece a estréia 
do xadrez masculino na com­
petição. Na próxim a quarta 
23 e  quinta-feira 24, estréia 
acapoeira feminina. A dele­
gação lençoense. chetlada 
pelo secretário  da UME, 
José Lenci Neto, participa 
dos A bertos com  45 pesso­
as, entre atletase dirigentes. 9

A equipr voleibol da L MEy em treino que antecedeu a ida pura os Jogos Abertos do interior

A A B B  encara M acatuba pelas sem ifinais do m áster
A AABB (Associação 

Atlética Banco do Brasil)en- 
caraho je .às 15h ,em casa.a  
forte equipe de Macatuba. O 
primeiro jogo de idaéválido 
pe I as sem i fi nais do C am peo­
nato de Futebol M áster -  
Troféu Duilio Radicchi -  pro­
m ovido pela LLFA (Liga 
Lençoense de F utebol Ama­
dor). A partida de volta está 
m arcada para o dia 25, no 
estádio municipal Amadeu 
Artioli, em Macatuba.

Para chegar as semifi­
nais da competição, a  AABB 
venceu no sábado 1 l.oC EM

(Clube Esportivo Manmbon- 
do)por4x2,pe)a última roda­
da da fase de classificação. 
Com o resultado, garantiu o 
4° lugar naclassilicação, com 
16 pontos ganhos. Mesmo 
perdendo a partida, o CEM 
ficou em 3"lugar com 17pon- 
tos, garantindo também uma 
vaga nas semifinais. Os gols 
da AABB foram marcados 
por Luiz Carlos (2), Jura e 
Borali. G ilson Pascolat (2) 
descontou paraoC E M .

No sábado 11. a  AEXT 
(AssociaçãoDesportivaClas- 
sista) carimbou o passaporte

para as sem i fi na is. ao bater a 
Drogaria Lençóis por 4x0. Já 
oComemialdeuadeusàcom- 
petição ao ser derrotado por 
Macatuba, pelo placar de4x 1. 
Macatuba term inoua fase de 
classificação em Tlugarcom 
25 pontos, seguida da ADC 
com 18 pontos ganhos.

P eú  primeira rodada das 
semifinais, aequípe da ADC 
joga hoje, às 15h, contra o 
CEM. na ADC. Dia 25, acon­
tece a segunda partida entre 
asduas equipes. O conth)nlo 
está marcado também para o 
campo da ADC. O tim e íia Associação Atlética Banco do Brasil disputa sem ifinais da Copa M áster

0  sào-paulino Bruno 
André de Oliveira, 
completou 9 aninhos, 
ontem. 0  garoto 
recebeu votos de 
muitas felicidades dos 
país Cátia e Marcelo e 
do irmão Felipe. 
ParabénsI

0  P

OCULOS
.V - d : i  V

Com pM M u tk u lo i grau

Igfom oçao 
.sassim  e na 
v c u lo s  & Cia

f>Tv
pr oyuQ
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DesGoatos Especiais 
Entraga Gratuita

Qualipharma
I

Na Coluna (Bente, os aniversariantes da semana

Hoje o
pequeno Vitor 
Gabriell está 
completando o 
seu 1” aninho 
de vida. Eie 
recebe o 
carinho 
especial dos 
pais Kátia e 
Vitor Leonardo, 
avós Rosalina 
e Aparecido, 
tios e primos. 
FelicidadesI

« I
4

Â beiezo da flor alegra 
qualquer ambiente 

em todos os momentos
Temos as mais bonitas com 

os melhores preç'>^
Rua Gm Iòo b t m n  òe Bàrwt, 177 
Em frente «o Cemíténo

#  3263-^600

JKkson Gonçalves completou 20 anos 
no dia 17 e recebe os parabéns dos pais 
Bete e Adelino e do irmão Diego.

mus
C A R  A U D I O

laCA D Q RA  DE?\VJI0 U1 Q$1
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AÊJkRMES H L/ Pagamentos p aa  

Positron fevereiro e irorço
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AIckmin. o governador do bem. apóia Marise.

MARISE 4 5
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